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GENETIC VARIABILITY OF FORAGE CHARACTERS IN GENUS PASPALUM
ACCESSIONS IN DIFFERENT ENVIRONMENTS
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resUmo
O objetivo do trabalho foi determinar a variabilidade genética entre acessos de diferentes
espécies de Paspalum e a expressão de caracteres de interesse forrageiro em distintos
locais e anos de cultivo. Os experimentos foram conduzidos em delineamento experimen-
tal de blocos ao acaso com três repetições com parcelas compostas por cinco acessos
de P. nicorae, dois de P. guenoraum e mais a cultivar Pensacola (P. notatum) utilizada
como testemunha. Os acessos avaliados apresentaram variabilidade genética em carac-
teres de interesse forrageiro com efeitos na interação genótipo x ambiente. A produção
de matéria seca total e de folhas foram os caracteres que mais contribuíram para a detec-
ção da variabilidade genética observada independentemente do ano de avaliação. 
PalaVras CHaVe: Espécies nativas, Interação genótipo x ambiente, Seleção. 
aBstraCt
The objective of this study was to determine the genetic variability among accessions of
different species of Genus Paspalum, seeking to understand the dynamics of expression
of characters with forage interest in different locations and crop years. The experiments
were conducted in randomized blocks with three replications and plots consisting of five
accessions of P. nicorae two of P. guenoraum and more to cultivate Pensacola (P. notatum)
used as a control. The accessions show high genetic variability in forage traits of interest,
with a decisive effect on the expression of the genotype versus environment interaction
KeY words: Native species, Genotype x environment interaction, Selection.
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introdUção
As gramíneas do gênero Paspalum, sob o
ponto de vista forrageiro e pelo grande número
de espécies ocorrentes em todo o mundo, mere-
cem destaque nas pastagens nativas, uma vez
que são componentes obrigatórios de pratica-
mente todas as formações campestres (Batista &
Godoy, 2000). Entretanto, a variabilidade exis-
tente nos ecótipos nativos acaba dificultando a
caracterização e descrição dos mesmos. Ao
mesmo tempo, têm despertado o interesse da
pesquisa, no intuito de selecionar genótipos mel-
hores adaptados às condições edafoclimáticas.
O estudo de espécies do gênero Paspalum é
importante também para buscar genótipos com
características agronômicas desejáveis, possí-
veis de serem utilizados em programas de mel-
horamento e, ou para serem empregados
diretamente como forrageiras cultivadas (Ba-
rreto, 1974). O objetivo deste trabalho foi deter-
minar a variabilidade genética existente entre
acessos de diferentes espécies do gênero Paspa-
lum e a expressão de caracteres de interesse fo-
rrageiro em distintos locais e anos de cultivo.
material e métodos
O experimento foi conduzido nos anos agrí-
colas de 2009/10 e 2010/11 nos municípios de
Eldorado do Sul e Augusto Pestana, Estado do
Rio Grande do Sul, Brasil. 
Os acessos utilizados foram os nominados
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28B, 26A, 28C, 26D e 28E de P. nicorae e os
ecótipos nativos Azulão e Baio de P. guenoraum.
A cultivar Pensacola (P. notatum) foi utilizada
como testemunha por também ser proveniente
das condições naturais do Cone Sul.
Em cada local utilizou-se o delineamento ex-
perimental de blocos ao acaso com três repeti-
ções em parcelas. As avaliações foram
realizadas por meio de cortes quando os acessos
apresentavam altura média das folhas de 35cm,
exceto para a cultivar Pensacola, que era cortada
ao atingir altura média de 25cm. Após os cortes
foi realizada a separação morfológica de folhas,
colmos, inflorescências e material morto, secas
em estufa de ar forçado a 65ºC até atingir peso
constante. Os caracteres mensurados foram: ma-
téria seca total (MST, Kg ha-1), matéria seca de
folhas (MSF, kg ha-1) e matéria seca de colmo
(MSC, kg ha-1). Com estas variáveis foi calcu-
lada a relação folha/colmo (RFC, MSF/MSC).
Com os valores acumulados dentro de cada ano
e local para a MST, MSF e MSC, bem como, a
média da RFC, foram realizados teste de média
pelo tipo Scott & Knott a 5 % de significância. 
resUltados e disCUssÕes
Com a análise de variância observaram-se di-
ferenças significativas (P>5%) em todos os ca-
racteres testados tanto para os efeitos principais
(genótipo, anos e locais) como para a interação
(genótipo x ano, genótipo x local, ano x local e
genótipo x ano x local) (Tabela I). Por meio das
magnitudes dos valores de quadrado médio ob-
teve-se que os anos de cultivo foram mais efeti-
vos sobre os caracteres MST, MSF e RFC. É
importante considerar que, tanto a MST como a
MSF representam os caracteres mais efetivos na
identificação de genótipos superiores com apti-
dão forrageira e com fortes interações com o am-
biente de cultivo
A grande maioria dos genótipos produziu
mais MST no ano 2010/11 nos dois locais ava-
liados. Em espécies de hábito rizomatoso ou es-
tolonífero, o ano de implantação se caracteriza
como o período de estabelecimento populacio-
nal, o que representa o processo de adaptação da
espécie às condições locais (Pereira et al., 2011).
Na análise da MSF e MSC (Tabela II) os
maiores valores médios também ocorreram no
ano seguinte ao da implantação. Considera-se
que a produção de colmos é importante na sus-
tentação dos afilhos e de folhas, no entanto, a
maior expressão de colmos compromete a estru-
tura do dossel e diminui a relação folha:colmo
(Gomide et al., 2007). A seleção para a redução
da produção de colmo e o aumento de folha tem
sido fortemente preconizando no melhoramento
de forrageiras, pois a maior qualidade nutricio-
nal está na lâmina foliar e o animal em regime
de pastejo tem maior preferência em consumi-
la. 
Quando se analisou a produção de MST dos
genótipos, independente dos locais e anos de
avaliação, os materiais mais produtivos foram
os ecótipos Azulão e Baio, ambos P. guenoarum
(Tabela II). A maior estabilidade entre os dife-
rentes locais e as maiores produções em MST e
MSF foram observadas nos acessos Azulão e
Baio (P. guenoraum), 26A e 28C (P. nicorae)
(Tabela II). Estes dados indicam a presença de
alelos de adaptação com aqueles que contribuem
para o aumento dos valores médios de produção
da matéria seca, caracteres de forte interesse em
programas de melhoramento para obtenção de
recombinantes superiores.
ConClUsão
Os acessos avaliados apresentam variabili-
dade genética nos caracteres analisados para
produção de forragem e, de modo geral, com
desempenho variável de acordo com o local e o
ano de cultivo. Estes resultados evidenciam a
possibilidade de caracterizar e descrever alguns
acessos que podem ser usados para o melhora-
mento de espécies nativas do Estado do rio
Grande do Sul, já que muitas destas possuem
importante contribuição no desenvolvimento da
pecuária a baixos custos. 
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tabela 1. Resumo da análise de variância conjunta de caracteres forrageiros de aces-
sos do gênero Paspalum (P. nicorae: 28B, 26A, 28C, 26D e 28E; P. guenoraum:
Azulão e Baio e P. notatum cultivar Pensacola) em dois anos de cultivo em El-
dorado do Sul e Augusto Pestana, RS. 
table 1. Summary of variance analysis for forage characters of accessions of the genus
Paspalum (P. nicorae: 28B, 26A, 28C, 26D and 28E; P. guenoraum: Azulão and
Baio and P. notatum cv. Pensacola in two years of cultivation in Eldorado South
and Augusto Pestana, RS.
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tabela 2. Produção de matéria seca total (MST), matéria seca de folhas (MSF) e de
colmo (MSC) de acessos do gênero Paspalum em dois anos de cultivo e locais. 
table 2. Production of total dry matter, leaf dry and stem of the genus Paspalum hits in
two different years and locations.
Média seguida pela mesma letra maiúscula na linha, a esquerda do valor não difere entre anos no
mesmo local; Média seguida da mesma letra maiúscula na linha, a direita do valor não difere entre
locais no mesmo ano; Média seguida da mesma letra minúscula na coluna não difere pelo Teste
de Scott & Knott, a 5 % de probabilidade.
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